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RESUMO

As metodologias ativas têm sido amplamente discutidas no

contexto educacional contemporâneo como estratégias capazes de

promover maior participação dos estudantes no processo de ensino-

aprendizagem. No ensino superior, essas abordagens buscam

superar modelos tradicionais centrados na transmissão de conteúdo,

estimulando o protagonismo discente, o pensamento crítico e a

autonomia na construção do conhecimento. Nesse sentido, a

aprendizagem significativa destaca-se como um importante

referencial teórico, uma vez que enfatiza a relação entre os

conhecimentos prévios dos estudantes e as novas informações

adquiridas durante o processo educativo. O presente estudo teve

como objetivo analisar, por meio de uma revisão de literatura, as

contribuições das metodologias ativas no ensino superior para o

desenvolvimento da aprendizagem significativa. Trata-se de uma

pesquisa de abordagem qualitativa, realizada a partir da análise de

artigos científicos publicados entre 2010 e 2025, encontrados nas

bases de dados SciELO, Google Scholar, PubMed, ERIC e Portal de

Periódicos da CAPES. Os resultados evidenciam que estratégias

como aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem

baseada em projetos, sala de aula invertida e estudo de caso

contribuem para o desenvolvimento da autonomia, do pensamento

crítico e da capacidade de resolução de problemas. Além disso, tais

metodologias favorecem a integração entre teoria e prática,

promovendo experiências de aprendizagem mais significativas e

contextualizadas. Conclui-se que as metodologias ativas

representam importantes ferramentas pedagógicas para fortalecer o

processo de aprendizagem significativa no ensino superior,

contribuindo para a formação de profissionais mais críticos,

reflexivos e preparados para os desafios da sociedade

contemporânea.
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ABSTRACT

Active learning methodologies have been widely discussed in

contemporary educational contexts as strategies capable of

promoting greater student participation in the teaching and

learning process. In higher education, these approaches seek to

overcome traditional models centered on content transmission,

encouraging student protagonism, critical thinking, and autonomy

in knowledge construction. In this context, meaningful learning

stands out as an important theoretical framework, as it emphasizes

the relationship between students’ prior knowledge and the new

information acquired during the educational process. This study

aimed to analyze, through a literature review, the contributions of

active learning methodologies in higher education to the

development of meaningful learning. This research adopts a

qualitative approach, based on the analysis of scientific articles

published between 2010 and 2025, retrieved from the SciELO,

Google Scholar, PubMed, ERIC, and CAPES Periodicals databases.

The results indicate that strategies such as problem-based learning,

project-based learning, flipped classroom, and case studies

contribute to the development of autonomy, critical thinking, and

problem-solving skills. Furthermore, these methodologies promote

the integration between theory and practice, providing more

meaningful and contextualized learning experiences. It is concluded

that active learning methodologies represent important

pedagogical tools to strengthen meaningful learning in higher

education, contributing to the training of more critical, reflective,

and professionally prepared individuals for contemporary societal

challenges.
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1. INTRODUÇÃO

O ensino superior tem passado por transformações significativas nas

últimas décadas, impulsionadas por avanços tecnológicos,

mudanças sociais e novas demandas do mercado de trabalho. Nesse

cenário, os modelos tradicionais de ensino, baseados na transmissão

passiva de conteúdos pelo professor, têm sido cada vez mais

questionados por não promoverem plenamente o desenvolvimento

de competências críticas, reflexivas e colaborativas necessárias à

formação profissional contemporânea. Diante dessa realidade,

instituições de ensino têm buscado estratégias pedagógicas que

promovam maior participação dos estudantes no processo de

aprendizagem, estimulando autonomia, protagonismo e

pensamento crítico (Moran, 2015).

Nesse contexto, as metodologias ativas surgem como alternativas

pedagógicas que buscam colocar o estudante no centro do

processo de ensino-aprendizagem. Diferentemente do modelo

tradicional, essas metodologias incentivam a participação ativa do

aluno na construção do conhecimento por meio da resolução de

problemas, discussões em grupo, projetos colaborativos e outras

estratégias que favorecem a aprendizagem participativa (Bacich &

Moran, 2018). Segundo Diesel, Baldez e Martins (2017), as

metodologias ativas estimulam o desenvolvimento de

competências cognitivas e socioemocionais ao promover

experiências de aprendizagem mais interativas e contextualizadas.



Paralelamente, a teoria da aprendizagem significativa, desenvolvida

por David Ausubel, destaca que o aprendizado ocorre de maneira

mais efetiva quando novos conhecimentos são relacionados aos

conhecimentos prévios do estudante. De acordo com essa

perspectiva, o processo de aprendizagem depende da capacidade

do aluno de estabelecer conexões entre novas informações e

estruturas cognitivas já existentes, permitindo que o conhecimento

seja compreendido e assimilado de forma mais duradoura (Ausubel,

2003). Assim, o conhecimento prévio do estudante desempenha

papel fundamental na construção de novos saberes.

Nesse sentido, as metodologias ativas apresentam forte relação com

os princípios da aprendizagem significativa, pois estimulam a

participação ativa do estudante no processo educacional e

favorecem a integração entre teoria e prática. Estratégias como

aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em

projetos e sala de aula invertida incentivam o estudante a refletir,

investigar e aplicar conhecimentos em situações reais, contribuindo

para o desenvolvimento de competências acadêmicas e

profissionais (Freeman et al., 2014).

Diversos estudos apontam que a adoção de metodologias ativas no

ensino superior contribui para aumentar o engajamento dos

estudantes e melhorar os resultados acadêmicos. Freeman et al.

(2014), em uma meta-análise envolvendo cursos de ciências,

demonstraram que estudantes expostos a metodologias ativas

apresentam desempenho acadêmico superior quando comparados

àqueles submetidos exclusivamente ao ensino tradicional. Além

disso, tais metodologias favorecem o desenvolvimento da

autonomia, da capacidade de resolução de problemas e do trabalho

colaborativo (Prince, 2004).



Dessa forma, compreender a relação entre metodologias ativas e

aprendizagem significativa torna-se fundamental para o

aprimoramento das práticas pedagógicas no ensino superior. A

adoção dessas estratégias pode contribuir para a formação de

profissionais mais críticos, reflexivos e preparados para enfrentar os

desafios da sociedade contemporânea.

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo analisar, por

meio de uma revisão de literatura, as contribuições das

metodologias ativas no ensino superior para o desenvolvimento da

aprendizagem significativa dos estudantes.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

O processo de ensino-aprendizagem no ensino superior tem sido

amplamente discutido nas últimas décadas, especialmente diante

das transformações sociais, tecnológicas e educacionais que

impactam diretamente as práticas pedagógicas. Nesse contexto,

observa-se a necessidade de superar modelos tradicionais de ensino

centrados na transmissão de conteúdos e na atuação passiva do

estudante, buscando estratégias que favoreçam maior participação

discente na construção do conhecimento. As metodologias ativas

emergem como alternativas pedagógicas capazes de promover um

ensino mais dinâmico, participativo e centrado no estudante (Moran,

2015).

As metodologias ativas são compreendidas como estratégias de

ensino que estimulam o estudante a assumir papel protagonista no

processo de aprendizagem, por meio da participação ativa em

atividades que envolvem reflexão, análise crítica e resolução de

problemas. Segundo Bacich e Moran (2018), essas metodologias



favorecem a construção do conhecimento de forma colaborativa,

incentivando a interação entre estudantes e professores e

promovendo experiências de aprendizagem mais significativas.

Entre as principais abordagens associadas às metodologias ativas

destacam-se a aprendizagem baseada em problemas (Problem

Based Learning – PBL), a aprendizagem baseada em projetos, a sala

de aula invertida (flipped classroom), o estudo de caso e a

gamificação. Essas estratégias têm sido amplamente utilizadas no

ensino superior por estimularem o pensamento crítico, a autonomia

e a capacidade de tomada de decisões dos estudantes (Prince, 2013).

Além disso, tais metodologias contribuem para aproximar o

conhecimento teórico da prática profissional, favorecendo uma

formação acadêmica mais contextualizada.

A sala de aula invertida, por exemplo, consiste em uma estratégia

pedagógica na qual os conteúdos teóricos são disponibilizados

previamente aos estudantes por meio de materiais digitais, vídeos

ou leituras orientadas. Dessa forma, o tempo em sala de aula pode

ser utilizado para discussões, resolução de problemas e atividades

práticas, promovendo maior interação entre professores e

estudantes. De acordo com Bergmann e Sams (2012), esse modelo

pedagógico permite que o estudante participe de forma mais ativa

do processo de aprendizagem, desenvolvendo autonomia e

responsabilidade pelo próprio aprendizado.

Outro importante referencial teórico relacionado às metodologias

ativas é a teoria da aprendizagem significativa, amplamente

discutida por pesquisadores da área da educação. Essa teoria

destaca que o aprendizado ocorre de forma mais eficaz quando

novas informações são relacionadas aos conhecimentos prévios do



estudante, possibilitando a construção de significados e a

reorganização da estrutura cognitiva. Nesse sentido, o

conhecimento prévio desempenha papel fundamental no processo

de assimilação de novos conteúdos (Moreira, 2011).

A aprendizagem significativa pressupõe, portanto, que o ensino não

se limite à memorização de informações, mas que possibilite a

compreensão e aplicação dos conhecimentos em diferentes

contextos. Dessa forma, as metodologias ativas apresentam forte

relação com esse conceito, pois incentivam os estudantes a refletir,

investigar e aplicar os conteúdos aprendidos em situações reais ou

simuladas (Tavares, 2017).

Diversos estudos têm evidenciado os benefícios da utilização de

metodologias ativas no ensino superior. Freeman et al. (2014)

realizaram uma meta-análise envolvendo cursos de graduação na

área de ciências e identificaram que estudantes submetidos a

estratégias de aprendizagem ativa apresentam melhor

desempenho acadêmico quando comparados àqueles que

participam apenas de aulas expositivas tradicionais. Além disso, os

resultados indicaram redução nas taxas de reprovação em

disciplinas que adotam metodologias centradas na participação

ativa dos estudantes.

Outro aspecto relevante destacado na literatura refere-se ao

desenvolvimento de competências socioemocionais, como trabalho

em equipe, comunicação e capacidade de liderança. Diesel, Baldez e

Martins (2017) afirmam que as metodologias ativas contribuem para

a formação integral dos estudantes, estimulando não apenas o

desenvolvimento cognitivo, mas também habilidades essenciais

para a atuação profissional no contexto contemporâneo.



Dessa forma, o referencial teórico evidencia que as metodologias

ativas representam importantes estratégias pedagógicas para

promover a aprendizagem significativa no ensino superior,

contribuindo para o desenvolvimento de competências acadêmicas,

profissionais e sociais dos estudantes.

3. METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura de

abordagem qualitativa, cujo objetivo foi analisar produções

científicas relacionadas às metodologias ativas no ensino superior e

suas contribuições para o desenvolvimento da aprendizagem

significativa. A revisão de literatura constitui um procedimento

amplamente utilizado em pesquisas acadêmicas, pois possibilita

reunir, analisar e discutir diferentes estudos já publicados sobre

determinado tema, contribuindo para a compreensão do estado

atual do conhecimento científico sobre a temática investigada (Gil,

2019).

A busca bibliográfica foi realizada em bases de dados científicas

amplamente reconhecidas na área educacional e interdisciplinar,

incluindo SciELO (Scientific Electronic Library Online), Google

Scholar, PubMed, ERIC (Education Resources Information Center) e

o Portal de Periódicos da CAPES. A escolha dessas bases justifica-se

pela ampla indexação de artigos científicos nacionais e

internacionais, além da relevância dessas plataformas para a

divulgação de pesquisas nas áreas de educação, ensino superior e

inovação pedagógica (Gil, 2019).

Para a identificação dos estudos foram utilizados descritores em

português e em inglês relacionados ao tema da pesquisa. Entre os



principais termos utilizados destacam-se “metodologias ativas”,

“ensino superior”, “aprendizagem significativa”, “active learning”,

“higher education” e “meaningful learning”. Esses descritores foram

combinados por meio de operadores booleanos, como AND, com o

objetivo de ampliar e refinar os resultados obtidos durante o

processo de busca. Assim, foram realizadas combinações entre os

descritores, como “metodologias ativas AND ensino superior”,

“aprendizagem significativa AND educação superior”, “active

learning AND higher education” e “meaningful learning AND

teaching strategies”, permitindo a identificação de estudos

relevantes que abordassem a temática investigada.

Foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão para a seleção

dos estudos analisados. Foram incluídos na revisão artigos científicos

publicados entre os anos de 2010 e 2025, disponíveis na íntegra e

que abordassem diretamente o uso de metodologias ativas no

contexto do ensino superior ou sua relação com o desenvolvimento

da aprendizagem significativa. Por outro lado, foram excluídos

estudos duplicados nas bases de dados consultadas, publicações

que não apresentavam relação direta com o tema da pesquisa e

trabalhos que não estavam disponíveis integralmente para análise. A

adoção desses critérios permitiu maior rigor metodológico na

seleção dos estudos analisados (Marconi; Lakatos, 2021).

Após a identificação dos estudos nas bases de dados selecionadas,

foi realizada inicialmente a leitura dos títulos e resumos com o

objetivo de verificar a pertinência dos artigos em relação à temática

da pesquisa. Posteriormente, os estudos considerados relevantes

foram submetidos à leitura completa, possibilitando uma análise

mais aprofundada de seus objetivos, métodos e principais

resultados. Em seguida, procedeu-se à análise qualitativa do



conteúdo dos artigos selecionados, buscando identificar as

principais estratégias de metodologias ativas utilizadas no ensino

superior e suas contribuições para o desenvolvimento da

aprendizagem significativa.

A análise dos dados foi realizada por meio de análise temática,

técnica que permite identificar padrões, categorias e relações entre

os conteúdos abordados nos estudos analisados. Dessa forma, os

resultados obtidos foram organizados e interpretados de acordo

com as principais abordagens teóricas e práticas relacionadas às

metodologias ativas e sua aplicação no ensino superior, permitindo

compreender como essas estratégias pedagógicas contribuem para

o fortalecimento do processo de aprendizagem significativa no

contexto educacional contemporâneo (Gil, 2019).

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da literatura evidencia que as metodologias ativas têm sido

amplamente adotadas como estratégias pedagógicas no ensino

superior, principalmente em cursos das áreas da saúde, educação e

engenharias. Essas metodologias promovem maior participação dos

estudantes no processo de aprendizagem, incentivando a

autonomia, o pensamento crítico e a resolução de problemas (Diesel

et al., 2017).

Entre as estratégias mais frequentemente citadas na literatura

destacam-se a aprendizagem baseada em problemas (Problem

Based Learning – PBL), a aprendizagem baseada em projetos, a sala

de aula invertida (flipped classroom) e o estudo de caso. Essas

abordagens incentivam o estudante a assumir papel ativo na



construção do conhecimento, estimulando a investigação e a

reflexão sobre situações reais ou simuladas (Bacich; Moran, 2018).

A aprendizagem baseada em problemas, por exemplo, é

considerada uma das metodologias ativas mais utilizadas no ensino

superior, especialmente na área da saúde. Nesse modelo

pedagógico, os estudantes são apresentados a problemas

complexos e desafiadores que exigem investigação, discussão em

grupo e busca por soluções fundamentadas em conhecimentos

teóricos e práticos (Prince, 2004). Esse processo favorece a

integração entre teoria e prática, contribuindo para uma

aprendizagem mais significativa.

Outro aspecto relevante identificado nos estudos refere-se à relação

entre metodologias ativas e a teoria da aprendizagem significativa.

Segundo Ausubel (2003), o aprendizado ocorre de forma significativa

quando novas informações são relacionadas ao conhecimento

prévio do estudante. Nesse sentido, as metodologias ativas

favorecem esse processo ao incentivar os alunos a mobilizar

conhecimentos já adquiridos para compreender novos conteúdos e

resolver problemas.

Além disso, pesquisas demonstram que estudantes expostos a

metodologias ativas apresentam maior engajamento e melhor

desempenho acadêmico. Freeman et al. (2014) identificaram que o

uso de estratégias de aprendizagem ativa pode reduzir

significativamente as taxas de reprovação em cursos de graduação,

além de melhorar o desempenho em avaliações acadêmicas.

Outro benefício frequentemente mencionado na literatura refere-se

ao desenvolvimento de competências socioemocionais, como



trabalho em equipe, comunicação e liderança. Essas habilidades são

consideradas fundamentais para a formação profissional no

contexto contemporâneo, especialmente em ambientes de trabalho

cada vez mais colaborativos e interdisciplinares (Moran, 2015).

Entretanto, alguns estudos também apontam desafios relacionados

à implementação das metodologias ativas no ensino superior. Entre

os principais obstáculos destacam-se a resistência de professores e

estudantes à mudança de paradigma educacional, a necessidade de

formação pedagógica docente e a limitação de infraestrutura em

algumas instituições de ensino (Bacich; Moran, 2018).

5. CONCLUSÃO

A presente revisão de literatura teve como objetivo analisar as

contribuições das metodologias ativas no ensino superior para o

desenvolvimento da aprendizagem significativa dos estudantes. A

partir da análise dos estudos selecionados, foi possível observar que

as metodologias ativas têm se consolidado como importantes

estratégias pedagógicas capazes de promover maior participação

discente no processo de ensino-aprendizagem, favorecendo o

desenvolvimento de competências cognitivas, sociais e profissionais.

Os resultados evidenciam que abordagens como a aprendizagem

baseada em problemas, a aprendizagem baseada em projetos, a

sala de aula invertida e o estudo de caso contribuem

significativamente para tornar o processo educativo mais dinâmico,

participativo e contextualizado. Essas metodologias estimulam o

estudante a assumir papel ativo na construção do conhecimento,

promovendo maior autonomia, pensamento crítico e capacidade de

resolução de problemas.



Além disso, verificou-se que as metodologias ativas apresentam

forte relação com os princípios da aprendizagem significativa, uma

vez que incentivam a integração entre novos conhecimentos e

experiências prévias dos estudantes. Dessa forma, o aprendizado

deixa de ser baseado apenas na memorização de conteúdos e passa

a envolver processos de reflexão, análise e aplicação prática do

conhecimento adquirido.

Outro aspecto relevante identificado na literatura refere-se ao

desenvolvimento de competências socioemocionais, como trabalho

em equipe, comunicação e colaboração. Essas habilidades são

consideradas fundamentais para a formação profissional no

contexto contemporâneo, no qual os indivíduos precisam lidar com

desafios complexos e ambientes de trabalho cada vez mais

dinâmicos e interdisciplinares.

Entretanto, apesar dos benefícios apontados pelos estudos

analisados, também foram identificados desafios relacionados à

implementação das metodologias ativas no ensino superior. Entre

os principais obstáculos destacam-se a necessidade de formação

pedagógica dos docentes, a adaptação curricular, a disponibilidade

de recursos tecnológicos e a resistência à mudança por parte de

alguns professores e estudantes.

Diante desse cenário, destaca-se a importância de investimentos

institucionais em formação docente e inovação pedagógica, de

modo a favorecer a adoção de práticas educacionais que promovam

a aprendizagem significativa. Assim, conclui-se que as metodologias

ativas representam ferramentas relevantes para o aprimoramento

das práticas pedagógicas no ensino superior, contribuindo para a



formação de profissionais mais críticos, reflexivos e preparados para

enfrentar os desafios da sociedade contemporânea.

Por fim, sugere-se que estudos futuros aprofundem a investigação

sobre a aplicação prática dessas metodologias em diferentes áreas

do conhecimento, bem como analisem seus impactos no

desempenho acadêmico e no desenvolvimento profissional dos

estudantes. Dessa forma, será possível ampliar a compreensão sobre

o papel das metodologias ativas na promoção de uma educação

superior mais inovadora, participativa e significativa.
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